Camané - A Minha Rua 
Conteúdo: 

· Competência cultural: leitura e compreensão dos textos.
· Competências semânticas e lexicais: formação de palavras com sufixos nominais, nomeadamente nomes de profissões. Idiomatismos.
· Competências linguísticas: Pronomes.
· Competências pragmático – discursivas e comunicativas: falar sobre o mercado de emprego e as profissões. Responder a perguntas sobre um texto, desenvolver um texto a partir de certas afirmações, ordenar um texto.
Nível QECR: A2 

Tempo aproximado: 240 minutos.
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 O CANTOR 
Camané - Biografia 

Carlos Manuel Moutinho Paiva dos Santos, conhecido por Camané é um fadista português nascido em Oeiras em 1967. É o irmão mais velho dos irmãos fadistas Hélder Moutinho e Pedro Moutinho.
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Em 1979 ganhou a Grande Noite do Fado, o que lhe possibilitou a gravação de um álbum produzido por António Chainho. Após uma interrupção de 5 anos regressou às lides do fado.
Em 1995 grava o disco "Uma Noite de Fados" com a colaboração de José Mário Branco.

O álbum "Na Linha da Vida" foi editado em 1998.

"Esta Coisa da Alma" é o disco de 2000. "Pelo Dia Dentro" é lançado em 2001.

Grava ao vivo o disco "Como sempre… Como dantes".

A partir de 2004 esteve envolvido no projeto “Humanos” ao lado de Manuela Azevedo e David Fonseca bem como dos músicos Nuno Rafael, João Cardoso e Hélder Gonçalves, do qual resultaram dois álbuns (Humanos e Humanos ao Vivo) e um DVD, relativo aos concertos nos Coliseus de Lisboa e Porto em Junho de 2005, onde Camané revelou a sua versatilidade de interpretação.
Em 2006 é lançado o DVD "Ao vivo no São Luiz".

O álbum "Sempre de Mim", editado em 2008, marca o regresso aos discos de estúdio.

Em 2010 lança o Álbum "Do Amor e dos Dias". Este álbum acrescenta à sua carreira o comentário a um Poema de Alexandre O'Neil, O amor é o amor. O Fado principal deste álbum é "A guerra das Rosas" inspirado pelo Filme com o mesmo nome.

Em 2011 atuou na Brooklyn Academy of Music de Nova Iorque, num concerto elogiado pelo New York Times.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Caman%C3%A9
	Mas existe muita mais informação sobre este cantor na biografia inserida no site do Museu do Fado
 http://www.museudofado.pt/personalidades/detalhes.php?id=279
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        Propomos que, a partir dela, preencha a ficha a seguir:

	· Camané foi um miúdo com bons resultados escolares? ____________
_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

· Que aspeto destacaria como de grande importância para a sua aprendizagem?
_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

· Sempre foi considerado um fadista?  ___________________________
_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

· Em que filme participou em 2007? _____________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

· Quais as duas vertentes que aparecem no disco de 2008 Sempre de mim?  
_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

· Como é a agenda deste cantor na atualidade? ___________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________
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O MÚSICO 
Armandinho - Biografia
11/10/1891 – 21/12/1946. Armando Augusto Freire foi uma figura de importância sem igual na evolução do fado em Portugal entre o século XIX, com a sua conotação marginal e trágica, e o século XX com a popularização do género finalmente abraçado pelo grande público. Deveu-se-lhe um notável trabalho de fixação de melodias e toda uma nova maneira de abordar a guitarra portuguesa. 
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Nascido em 1891, foi discípulo de Petrolino. No início do século XX, os guitarristas eram meros acompanhantes. 

Armandinho responsabilizou-se pela recolha de inúmeras melodias da tradição fadista, trabalho paciente que hoje nos permite conhecermos muitas das composições mais antigas do género. Gravou poucos discos e faleceu em 1946, antes da popularização do disco.

http://www.macua.org/biografias/armandinho.html
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  Em relação a este insigne músico, encontramos estas duas frases na Internet e pedimos-lhe que, depois de as ler, as comente:


	· Armandinho, ao adaptar a sua técnica a cada um dos fadistas que acompanhava, entrava como se fosse em diálogo com os cantores e devolvia à guitarra um papel proeminente no fado.

http://www.macua.org/biografias/armandinho.html
· O guitarrista exibia uma técnica adaptada aos fadistas que acompanhava, criando uma espécie de diálogo que evidenciava as particularidades interpretativas dos cantadores e que lhe permitia assumir uma posição de igualdade com os fadistas e não a subalternização dos guitarristas muito vulgarizada nas primeiras décadas do século XX.

http://www.museudofado.pt/personalidades/detalhes.php?id=273&sep=0


	 _______________________________________________________________
_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________
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 A POETISA
 Manuela de Freitas – Biografia
	É verdade que esta é a biografia da autora da letra deste fado, mas encontrámo-la completamente desarrumada. Ordene os parágrafos colocando um número à frente, para assim a compreendermos melhor. Para conferir, pode ir ao site:

http://www.musica.gulbenkian.pt/cgi-bin/wnp_db_dynamic_ record.pl?dn=db_musica_bios_pt&sn=musica&orn=1438
	
[image: image2]


	


Com diversos discos de poesia gravados, tem feito recitais em Portugal e no estrangeiro. Autora de letras para cantores portugueses, encenou espetáculos de José Mário Branco, Carlos do Carmo e Camané e participou como recitante em diversos espetáculos musicais de que se destacam: Festival Chopin e Festival Schumann (no Teatro Tivoli); «Itinerário da Poesia Portuguesa» (no Salon du Livre, em Paris); «Soirée Pessoa» (no Palais des Beaux Arts, em Bruxelas).
	


 No cinema, participou em cerca de trinta filmes portugueses e estrangeiros, destacando-se: O Passado e o Presente; Amor de Perdição; Francisca e Le Soulier de Satin (de Manoel de Oliveira); Fragmentos de um Filme Esmola; Veredas; À Flor do Mar; Recordações da Casa Amarela; Comédia de Deus; Le Bassin de J. W.; As Bodas de Deus e Vai-e-Vém (de João César Monteiro); O Desejado ou As Montanhas da Lua (de Paulo Rocha); O Paraíso Perdido (de Alberto Seixas Santos); Ninguém Duas Vezes e Agosto (de Jorge Silva Melo); Dina e Django (de Solveig Nordlund); Rosa Negra (de Margarida Gil); e em provas de alunos da Escola Superior de Cinema de Lisboa e da Royal College of Art de Londres.

	


 Desde 1996, é membro da direção da Cinemateca Portuguesa - Museu do Cinema e, desde 2006, é professora do Curso de Mestrado de Teatro e Educação da Universidade do Algarve. 
	


 Discípula do Professor Fernando Amado, fez o curso de formação de atores da Fundação Calouste Gulbenkian, dirigido por Adolfo Gutkin, e workshops com o Prof. Shelley (do Old Vic), Peter Brook, Grotowsky e Bob Wilson. Foi fundadora e atriz dos grupos Fernando Pessoa, Casa da Comédia, Os Bonecreiros, Comuna e Teatro do Mundo. Estreou-se no teatro profissional em 1967 depois de ter trabalhado como atriz e assistente de encenação em diversas produções em Portugal e no Brasil, dirigidas por Luís de Lima. Foi dirigida pelos mais destacados encenadores.

	E agora, vamos ouvir A minha rua e, só depois de uma primeira audição, começamos a preencher os espaços da letra que, para mais dados, são todos de verbos http://www.youtube.com/watch?v=tL1y7jUznSs


	Canta Camané, Poema Manuela de Freitas, Música Armandinho Fado Alexandrino antigo, no CD Na linha da vida
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A minha rua

_________________  muito a minha rua 
Quando o outono _________________
_________________  de se ver a lua

Todo o trânsito ________________
Muitas portas ____________ fechadas 
Já ninguém _____________ por elas 
Não ______________  roupas penduradas 
Nem ______________  cravos nas janelas

Não _______________ marujos na esquina 
De manhã não _______________ mercado 
Nunca mais _______________  a varina 
A ______________ o soldado

O padeiro _____________  embora 
_____________  embora o professor 
Na rua só _____________  agora 
O abade e o doutor

O homem do realejo 
Nunca mais por lá ______________
O Tejo já não o _______________
Um grande prédio o ______________
O relógio da estação 
____________ as horas em atraso 
E o menino do pião 
Anda a _____________  ao acaso

A livraria ______________
A tasca ____________ outro dono 
A minha rua _______________
Quando ______________ o outono

Há quem ____________ "ainda bem", 
_____________ muito mais sossegada 
Não se ___________ quase ninguém 
E não se ____________ quase nada

Eu _______________ dando razão 
Que _______________  bom proveito 
E só ______________  pelo verão 
Para ______________  a rua a meu jeito
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Os nomes de profissões formam-se por sufixação. Os sufixos aparecem depois  do radical. Enquanto as desinências indicam  o género, o número ou a pessoa, o  sufixo colabora na alteração do sentido ou na  mudança de classe gramatical. Os  sufixos podem   formar substantivos, adjetivos, verbos  ou advérbios. A maioria dos sufixos presentes  na língua portuguesa são de origem latina.

	Sufixos nominais
	Significado
	Exemplos

	  -or, -eiro, -ário, -ista
	função, profissão, ofício
	professor, marceneiro, bibliotecário, camionista


	Pode escrever outros três nomes de profissões com cada um dos sufixos indicados que já conheça? Depois, pode acrescentar o nome dos locais ou lugares onde são exercidas estas profissões. Por exemplo:
                        Professor > escola

Marceneiro > marcenaria, carpintaria

Bibliotecário > biblioteca

                                           Camionista > camião


-or: 

1. ____________________________________________________

2. ____________________________________________________

3. ____________________________________________________

-eiro:

1. ____________________________________________________

2. ____________________________________________________

3. ____________________________________________________

-ário:

1. ____________________________________________________

2. ____________________________________________________

3. ____________________________________________________

-ista:

1. ____________________________________________________

2. ____________________________________________________

3. ____________________________________________________

	No fado aparece o nome de diferentes profissões. Procure-as e escreva-as a seguir:


1. _______________________________

2. _______________________________

3. _______________________________

4. _______________________________

5. _______________________________

6. _______________________________

7. _______________________________

Se não conhece alguma destas profissões consulte o dicionário http://www.priberam.pt/dlpo/
	Mas talvez, estas profissões que aparecem na letra da canção não estejam muito na moda ou, tendo em conta o mercado do emprego atual, não sejam as que tenham mais possibilidades de se inserir no mundo do trabalho.

Propomos-lhe que comente com um colega:
· Quais serão atualmente, na sua opinião, as melhores profissões para encontrar um emprego no meio em que mora. 

· São também as mais bem pagas? 

· Acha que há áreas ou profissões ainda pouco exploradas mas com grandes potencialidades?
· Pensa que, num futuro, algumas profissões já esquecidas voltarão?


	Nesta sopa de letras encontrará 26 substantivos relativos a espaços da cidade, que se encontram na caixa a seguir:


	avenida    beco    estação    lote    lagoa    terreiro    rua    sítio   vale    lago setor    viaduto    estrada    favela    viela    praça    travessa    feira    ruela morro    vereda    jardim    trecho    ladeira    via   largo
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E para ilustrar este léxico com fotos da cidade de Lisboa...: http://mariomarzagaoalfacinha.blogspot.com/2009/07/vale-mais-so-que-mal-acompanhado.html
 Lembrete Gramatical
Os pronomes são palavras que utilizamos em vez dos nomes.
Os pronomes podem ser:
pessoais - representam as três pessoas gramaticais; 

	 
	1.ª pessoa 
	2.ª pessoa 
	3.ª pessoa 

	singular 
	eu
me, mim
comigo
	tu
te, ti
contigo
	ele, ela
se, si
consigo
o, a 
lhe 

	plural 
	nós
nos
connosco 
	vós
vos
convosco 
	eles, elas
se, si
consigo
os, as
lhes 


possessivos - indicam a qual das pessoas gramaticais pertencem os objetos;
	 
	singular 
	plural 

	
	masculino 
	feminino 
	masculino 
	feminino 

	um possuidor
	meu
teu
seu 

dele
	minha
tua
sua 

dela
	meus
teus
seus

deles
	minhas
tuas
suas 

delas

	vários possuidores 
	nosso 
vosso
seu 
	nossa
vossa
sua 
	nossos
vossos
seus 
	nossas
vossas
suas


	Leia frase seguinte e sublinhe os possessivos que encontrar: 

A varina, tranquila, estava na rua a vender o seu peixe. Mas mostrou toda a sua coragem ao enfrentar dois gatunos que tentaram roubá-la. Deixou a sua canastra no chão e fê-los fugir ameaçando-os com a sua chinela.


demonstrativos - indicam os seres e objetos, determinando o lugar que ocupam ou as características que os distinguem;

	 
	singular 
	plural 

	
	masculino 
	feminino 
	masculino
	feminino 

	variáveis 
	este
esse
aquele
o mesmo
o outro
o tal 
	esta
essa
aquela
a mesma
a outra
a tal 
	estes
esses
aqueles
os mesmo
os outros
os tais 
	estas
essas
aquelas
as mesmas 
as outras
as tais 

	invariáveis 
	isto, isso, aquilo


relativos - referem-se a uma palavra ou sentido mencionado antes e servem para ligar duas afirmações;
	 
	singular 
	plural 

	
	masculino 
	feminino 
	masculino
	feminino 

	variáveis 
	cujo
quanto
qual 
	cuja
quanta
qual 
	cujos
quantos
quais 
	cujas
quantas
quais 

	invariáveis 
	que, quem, onde


interrogativos - servem para perguntar, direta ou indiretamente;
	  
	singular 
	plural 

	
	masculino 
	feminino 
	masculino
	feminino 

	variáveis 
	quanto?
qual?
	quanta? 
qual? 
	quantos? 
quais? 
	quantas? 
quais 

	invariáveis 
	que?, quem? 


	Nas frases que se seguem, escreva o pronome que falta: 

a) O diretor mandou- ____________ (a mim) entrar na sala. 

b) Preciso de falar ______________, Sr. Oliveira, o mais rápido possível. 

c) Cumprimentei- _______________ (o António) assim que cheguei. 

d) Entrei no quarto, mas não estava lá _______________.

e) ______________ cafés quer?

f) ______________ isto é formidável!

g) Meninos, amanhã trago- ______________ o brinquedo.

h) Dona Margarida esta prenda é para ______________.

i) Lá está o rapaz de __________ pai já _________ (a ti) falei.

j) A Mafalda contou- ___________ (a mim) que sempre trabalhou por conta de ____________.

 


indefinidos - indicam os seres de um modo vago e indeterminado. 

	 
	singular 
	plural 

	
	masculino 
	feminino 
	masculino
	feminino 

	variáveis 
	algum
nenhum
outro
todo
um
certo
muito
pouco
qualquer
	alguma
nenhuma
outra
toda
uma
certa
muita
pouca
qualquer
	alguns
nenhuns
outros
todos
uns
certos
muitos
poucos
quaisquer
	algumas
nenhumas
outras
todas
umas
certas
muitas
poucas
quaisquer 

	invariáveis 
	algo, alguém, ninguém, nada, tudo, outrem


	Faça cinco frases com pronomes indefinidos:

1. ____________________________________________________

2. ____________________________________________________________

3. ____________________________________________________________

4. ____________________________________________________________

5. ____________________________________________________________


No fado encontramos algumas locuções. Cá está o sentido de cada uma delas:

	Ao acaso: sem ponderação, sem reflexão; inadvertidamente, irrefletidamente.                                                                                                                                                                                           

	Ainda bem:          
1 
felizmente.
Ex.: ainda bem que conseguiu livrar-se dessa
1.1 
exprime desafogo, alívio, satisfação após um momento tenso.
Ex.: ainda. bem que vocês chegaram
1.2 
tanto melhor (uso interjetivo).
    Ex.: não vêm hoje, ainda bem!     

Que lhes faça bom proveito: expressão que se diz a alguém que inicia uma atividade que por definição deve ser prazenteira (uma refeição, um passeio, uma festa etc.).                                                     


Pôr ao meu jeito: à minha maneira; ao meu modo.                                                                    
	Contextualize cada um destes sentidos com uma frase:
1. ________________________________________________
2. _______________________________________________________

3. _______________________________________________________

4. _______________________________________________________

5. _______________________________________________________

6. _______________________________________________________



E para concluir, vamos cantar A minha rua!
http://youtu.be/P2zEegbDekA
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